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RESUMO: 
Este projeto experimental apresenta ‘SOB EX-PRESSÃO’, uma grande reportagem multimídia que investiga 
diferentes formas de expressão da sexualidade feminina a partir das vivências de quatro mulheres. Desenvolvido 
como trabalho de conclusão do curso de Jornalismo da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), o 
projeto reúne pesquisa bibliográfica, análise de referenciais teóricos e entrevistas semiestruturadas com 
personagens cujas trajetórias revelam perspectivas distintas sobre autonomia, prazer e liberdade sexual. A 
reportagem é dividida em quatro capítulos, cada um dedicado a uma experiência específica, e utiliza elementos 
multimídia como fotos, vídeos, áudios e composições visuais para aprofundar a narrativa. A metodologia 
adotada priorizou relatos em primeira pessoa, valorizando a subjetividade como eixo central da abordagem. 
Como resultado, o trabalho busca ampliar o debate sobre sexualidade feminina, rompendo com estigmas e 
oferecendo um olhar sensível, informativo e acessível ao público. O produto final está disponível em: 
https://readymag.website/u2026406261/5922533/. 
​​  
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INTRODUÇÃO 

 ​ O surgimento deste projeto experimental parte, primeiramente, de um interesse 

pessoal (e profissional) em pesquisar a sexualidade feminina. Desde antes do meu ingresso no 

curso de jornalismo na Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), questões de 

gênero já me interessavam e, com certeza, esse apreço também influenciou na própria escolha 

da profissão de jornalista. 

Ao longo desses oito semestres, a vontade de falar sobre e para mulheres só cresceu 

dentro de mim. Mas foi em uma disciplina específica, ‘Jornalismo de Revista’, ministrada 

pelo professor Felipe Quintino, que tive o prazer de, ao lado de uma colega de turma, Mariana 

Pesquero, produzir uma reportagem sobre sexualidade feminina, na qual exploramos diversas 

questões, desde saúde a produção de conteúdo sobre o assunto nas plataformas digitais. 

Essa experiência prática, que fez parte da revista Ponto Livre, foi crucial para eu 

perceber ainda mais a importância da sexualidade na vida de mulheres e pessoas com vulva, 

mas sobretudo, para eu enxergar como esse tema ainda é palco de silenciamento, violências e 

repressões. 

A ideia de “SOB EX-PRESSÃO” nasceu quando eu me propus a finalizar a 

graduação com um tema latente na minha própria existência. Não foi preciso pensar muito 

para lembrar da minha produção do ano anterior e tudo o que eu senti fazendo-a. Outro fator 

importante para essa decisão foi um discurso do professor Silvio Pereira, que ministrou a 

disciplina de ‘Pesquisa em Jornalismo’, no qual ele aconselhava escolhermos um tema que 

nos trouxesse prazer. 

Sendo uma grande reportagem multimídia, produto escolhido para o meu Trabalho 

de Conclusão de Curso, “SOB EX-PRESSÃO” aborda algumas formas de expressão da 

sexualidade feminina na atualidade. Dividida em quatro capítulos/seções, cada um deles 

expõe uma forma diferente de manifestação: pole dance, cinema, literatura e fotografia. Todas 

elas transpassando questões como autoestima, autonomia, liberdade, entre outras. 

A sexualidade é um componente central da vida e da experiência humana e um dos 

aspectos mais complexos da subjetividade e do coletivo. No entanto, historicamente, ela tem 

sido tratada como tabu, sobretudo no que diz respeito à vivência da mulher. Em diferentes 

culturas e períodos históricos, a sexualidade feminina foi mantida sob um controle patriarcal, 

tendo passado também por resistências e avanços, principalmente advindos dos movimentos 

feministas. 
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No geral, a sexualidade humana sempre esteve longe de ser bem compreendida, aceita 

ou até mesmo incentivada. Segundo de Souza e Gagliotto (2023), a sexualidade foi e ainda é 

reprimida. “Não podemos negar na atualidade, os tabus, os preconceitos, os mitos e outros 

aspectos, que ainda causam resistências quando o assunto é sexualidade.”  (Souza e Gagliotto, 

2023, p. 557) 

Esse conjunto de práticas repressivas deturpou até mesmo o entendimento sobre o que é 

sexualidade, muitas vezes reduzindo-a somente à finalidade reprodutiva, ignorando a 

amplitude de questões que a cercam, seu papel histórico, social e cultural e sua importância 

para a própria humanidade. 

 
A sexualidade é, então, cuidadosamente encerrada. Muda-se para dentro de 
casa. A família conjugal a confisca. E absorve-a, inteiramente, na seriedade 
da função de reproduzir. Em torno do sexo, se cala. O casal, legítimo e 
procriador, dita a lei. Impõe-se como modelo, faz reinar a norma, detém a 
verdade, guarda o direito de falar, reservando-se o princípio do segredo [...] o 
decoro das atitudes esconde os corpos, a decência das palavras limpa os 
discursos. (Foucault, 13 ed., 1988, p. 6) 
 

Os impasses da mulher contemporânea para acessar sua própria sexualidade resultam 

em perdas que ultrapassam o campo das experiências pessoais, afetando também sua 

autonomia, suas relações afetivas, sua construção subjetiva e até mesmo sua saúde. A 

dificuldade em se apropriar do próprio corpo e dos próprios desejos reverbera na maneira 

como essas mulheres percebem a si mesmas e exercem sua liberdade. Esse cenário gera 

impactos que se estendem, por fim, ao bem-estar de uma forma geral. “A vida sexual da 

mulher impacta diretamente na sua qualidade de vida e por ser complexa e individualizada, 

carece da atuação conjunta das diversas áreas do conhecimento e da saúde”. (Silva et. al., 

2021, p. 2). 

Ainda que os movimentos feministas tenham conquistado espaços e direitos que 

ampliam as possibilidades das mulheres viverem sua sexualidade de maneira mais livre, essa 

expressão nem sempre é isenta de conflitos. Muitas vezes, ela é vivida em um embate 

constante entre o desejo de autonomia e os resquícios de um modelo social que ainda associa 

a liberdade sexual feminina ao indecente. 

As percepções culturais muitas vezes desconsideram a natureza intrincada da 
sexualidade feminina, relegando as mulheres a meras reflexões das fantasias 
masculinas. Isso reforça uma narrativa que limita as identidades femininas a 
definições sociais estabelecidas, despojando-as da capacidade de expressar 
uma experiência sexual audiência e multifacetada. (Irigaray, 2017, p. 2) 
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Diante desse contexto histórico de silenciamento e controle, compreender como a 

sexualidade feminina se manifesta na atualidade torna-se não apenas um exercício analítico, 

mas também um ato político e social e, sobretudo, uma afronta àqueles que tentam nos calar. 

As expressões da sexualidade feminina são múltiplas e dinâmicas. Elas se revelam através das 

artes, dos discursos (o simples fato de falar sobre sexualidade nas redes sociais para outras 

mulheres, por exemplo), enfim, do modo de viver daquelas que andam na contramão do falso 

moralismo. 

 
Para que as mulheres apropriem sua sexualidade, uma exploração sutil 
através da identidade, papéis sociais e prazer é essencial. A simples reversão 
das dinâmicas de poder dentro das estruturas patriarcais é insuficiente; isso 
arrisca a perpetuação de preconceitos existentes. A verdadeira libertação 
envolve reconhecer e abraçar a multiplicidade dos desejos femininos sem 
restabelecer antigas hierarquias. (Irigaray, 2017, p. 2) 

 

É importante destacar que a sexualidade feminina não se limita ao ato sexual em si. Ela 

se manifesta no direito ao prazer, no autocuidado, no autoconhecimento, na maneira como a 

mulher se vê e se posiciona no mundo, entre outras possibilidades. 

A autoexpressão da sexualidade é também um caminho para a reivindicação de uma 

reparação histórica. O que antes era mantido apenas dentro do quarto (ou em espaços 

destinados à prostituição), ganha espaço em outros locais. 

A partir disso, “SOB EX-PRESSÃO” é uma reportagem que apresenta como algumas 

mulheres têm encontrado maneiras diversas de vivenciar e expressar sua sexualidade, 

rompendo com estigmas e padrões sociais historicamente impostos, e como isso as fortalece 

enquanto mulheres, em múltiplas áreas da vida, não esquecendo de mencionar os desafios que 

elas encontram nessa trajetória. O projeto é, portanto, um trabalho feito por uma mulher, com 

ajuda de outras mulheres, e para chegar às mulheres, em maioria. 

Inclusive, durante a produção e, consequentemente, o maior contato com o tema, 

acabou tornando-se um dos meus objetivos realizar uma reportagem inteira feita por 

mulheres. No caso a orientadora, as próprias personagens (por motivos mais do que óbvios), a 

diagramadora e até mesmo a banca avaliativa. 

O formato multimídia permite que a leitora visualize o assunto de maneira mais ampla, 

assim como sua hospedagem, na plataforma Readymag, permite que ela interaja com o 

conteúdo. A reportagem pode ser acessada no endereço eletrônico: 

https://readymag.website/u2026406261/5922533/. 
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Além da reportagem principal, o projeto também se desdobra em um perfil no 

Instagram, criado como meio de divulgação do conteúdo, com o objetivo de aproximar o 

público do tema e ampliar o alcance da discussão de uma forma mais democrática. Essa 

extensão está disponível em: https://www.instagram.com/sobex_pressao/.  
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1- ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

●​ Elaboração do pré-projeto 

●​ Pesquisas e análise das expressões 

●​ Mapeamento de possíveis fontes e estruturação do roteiro das entrevistas 

●​ Realização das entrevistas presenciais e on-line 

●​ Decupagem das entrevistas 

●​ Busca e agrupamento de referências para diagramação 

●​ Redações dos textos e busca das multimídias 

●​ Correções e ajustes dos textos 

●​ Envio para a diagramação 

●​ Produção e correção do relatório final 

●​ Criação e planejamento do Instagram para divulgação da reportagem 
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1.1 Execução:  
 

Após a entrega final do pré-projeto e apresentação do mesmo para a orientadora, na 

disciplina de ‘Pesquisa em Jornalismo’, ministrada pelo professor Silvio Pereira, comecei, no 

mês de agosto, a procurar por fontes no Instagram e Google. Fiz o mapeamento delas e das 

possíveis expressões que entrariam no trabalho. 

Nesse primeiro momento, minha preocupação era definir a estrutura da reportagem: 

quais manifestações eu iria abordar, com quantas fontes falar e como seria a construção do 

texto. 

Assim, reuni todas as manifestações que considerei pertinente e pesquisei sobre cada 

uma delas, assim como a viabilidade de fontes. Armazenei e anotei tudo o que eu achava 

importante tanto em uma pasta do Google Drive, intitulada ‘TCC’, como em anotações em 

uma caderneta pequena. 

No mês de setembro, comecei a contatar as possíveis personagens e a organizar por 

tópicos a estruturação do texto. De cara, já pensei em dividir por categorias/seções. A ideia 

inicial era que, na categoria ‘Dança’, por exemplo, iriam entrar pole dance, dança do ventre, 

funk, entre outras. Porém, começando a adentrar a temática com um pouco mais de 

profundidade, percebi que, dessa forma, eu poderia fugir de um dos meus propósitos: 

trabalhar cada expressão com um pouco mais de profundidade. 

Logo, tive que, de fato, decidir quais expressões abordar. A escolha não foi feita de 

um dia para o outro ou de maneira aleatória: ela se deu pela viabilidade de alguns fatores 

como personagens que se destacavam aos meus olhos e, principalmente, depois de uma 

conversa com a minha orientadora, Katarini, em que decidimos tratar de atividades que 

mulheres comuns podem fazer no dia a dia para se expressarem. 

A preferência em trabalhar com uma única fonte para cada tipo de expressão da 

sexualidade feminina também foi intencional e fundamentada na proposta narrativa do 

projeto. O objetivo da reportagem não era esgotar o tema, mas apresentar possibilidades com 

recortes representativos de vivências distintas, que juntas compõem um panorama plural das 

maneiras como as mulheres se expressam sexualmente. 

Portanto, optei por aprofundar as histórias individuais, valorizando o relato em 

primeira pessoa como recurso de aproximação com o público. Ao dedicar espaço e atenção a 

uma única fonte por bloco temático, foi possível explorar, de forma mais sensível e detalhada, 
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suas trajetórias, sentimentos, conflitos e conquistas, algo que poderia se perder diante de um 

número maior de entrevistadas em cada eixo. 

Além de utilizar o Instagram e o Google para o mapeamento das personagens, 

também entrei em contato com pessoas conhecidas que pudessem me ajudar com indicações. 

Foi assim que acabei encontrando fontes como Hera e Larissa. Renata foi uma sugestão da 

própria Katarini quando toquei no assunto de fotografia sensual feminina, e Josy acabamos 

encontrando juntas, pesquisando sobre literatura erótica em uma de nossas reuniões 

presenciais. 

Ainda em setembro, com as fontes já escolhidas e o primeiro contato já feito, 

comecei a marcar as entrevistas e, conforme agendadas, fui também elaborando o roteiro 

delas, com base em uma pesquisa mais aguçada que fazia, aos poucos, sobre cada uma das 

futuras entrevistadas. Os roteiros foram feitos seguindo essas pesquisas e também pensando 

em como direcionar a conversa para o tema do projeto, a fim de cumprir os objetivos dele. Os 

roteiros foram encaminhados à professora Katarini e aprovados, dentro dos prazos 

combinados. O material segue no apêndice 5.2. 

Como havia descrito no pré-projeto, não era um requisito meu que todas as fontes 

fossem de Campo Grande, embora eu entenda a importância da regionalização em Trabalhos 

de Conclusão de Curso. Desse modo, as entrevistas foram marcadas conforme a logística de 

cada fonte. Por residirem na mesma cidade que eu, as conversas com Hera e Larissa foram 

presenciais. Já com Renata e Josy, que atualmente estão na capital paulista, as entrevistas 

aconteceram de forma on-line, através da plataforma Google Meet. Todas as conversas foram 

gravadas com autorização prévia das entrevistadas e armazenadas no Drive. 

Para facilitar o trabalho de escrita, além de gravar todas as entrevistas, utilizei o 

Pinpoint para decupá-las. Esses documentos também foram guardados no Drive. Foi uma 

escolha pessoal minha decidir fazer todas as entrevistas primeiro e somente depois começar a 

escrever o texto, para melhor organização. 

Nas duas entrevistas presenciais contei com a ajuda das minhas amigas e colegas de 

curso Milena Melo e Lauren Netto para a produção de vídeos verticais para o Instagram, 

utilizando nossos próprios celulares e um tripé da Agência Júnior de Comunicação da UFMS, 

a Brava, a qual fiz parte durante dois anos da graduação. 

Conforme o andamento das entrevistas em setembro e outubro, comecei também a 

procura por diagramadoras. Reuni alguns nomes do próprio curso de jornalismo da UFMS e 

decidi fazer a escolha em conjunto com a orientadora. Logo após isso, marquei uma reunião 
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presencial com a Rafaella Moura, egressa, para passar todos os detalhes do trabalho, assim 

como prazos. Depois da reunião, ela criou uma pasta no Pinterest para reunirmos referências 

visuais. 

O restante do nosso contato aconteceu por WhatsApp até a finalização do projeto 

visual. Por mais que a diagramação foi terceirizada, eu acompanhei e fiz sugestões e 

apontamentos em todos os processos gráficos. A diagramadora também mergulhou no 

trabalho e, assim como a orientadora, tinha acesso à pasta do Drive com todos os materiais da 

reportagem. 

Enquanto íamos juntando referências, conversando e trocando ideias, comecei, 

enfim, a parte de produção textual, já no mês de outubro. Nessa etapa, reli todas as entrevistas 

e pesquisas feitas, para começar a moldar cada capítulo/seção. Resolvi, mais uma vez pela 

força narrativa que gostaria de trazer ao trabalho, que cada capítulo/seção teria subtítulos 

próprios, escolhidos somente ao final da finalização de cada parte. 

Quanto à narrativa, desde a introdução da reportagem, eu me coloco como 

narradora-participante, pela minha própria proximidade com o tema e como outro recurso de 

aproximar o público da leitura. Um dos motivos pelo qual me coloco tão dentro do texto é eu 

também ser praticante de pole dance, uma das simbologias abordadas. Também foi meu 

intuito redigir textos menos formais e com a intenção de trazer várias citações diretas das 

fontes, para que as leitoras pudessem conhecê-las de fato. Outro fator de extrema importância 

e intencional desde antes das redações, foi utilizar o gênero feminino para se referir ao 

público alvo. 

Conforme eu ia terminando um tópico, o encaminhava para correção da orientadora e 

já seguia para o próximo. Depois, voltava no anterior para fazer as correções e já avisava 

também a diagramadora, que lia e começava a idealizar a parte visual do projeto. 

Após a finalização da maior parte do texto, no início do mês de novembro, 

começaram os testes para a diagramação. Reunindo as ideias visuais, os conteúdos multimídia 

e os textos, a Rafaella me encaminhou um documento com seis propostas diferentes de capa, 

que serviria como piloto da diagramação toda. Novamente me reuni com a orientadora para 

um feedback. Mais tarde, optei por aquela que mais se adequa à ideia narrativa. 

Foi aí que decidi também o título que apresentaria meu trabalho. Foi com a ajuda da 

Katarini que conseguimos chegar a ‘SOB EX-PRESSÃO’, já que eu frisei que gostaria de 

fazer uma espécie de trocadilho com o nome da reportagem. Como ‘expressão’ é uma das 

palavras fundamentais do projeto, comecei a analisá-la e imaginar como utilizá-la. Foi ao 
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lembrar da expressão ‘sob pressão’, muito utilizada no vocabulário brasileiro, que decidi 

brincar com o prefixo ‘ex’, que indica algo que não é mais. 

Assim, ‘SOB EX-PRESSÃO’ ilustra exatamente o que o texto traz: mulheres que 

uma vez já estiveram sob pressão de muitos olhares conservadores, machistas e misóginos, 

mas que conseguiram deixar essa problemática para trás com suas expressões. 

Para a capa da reportagem, optamos pelo uso de fotos de estátuas gregas 

provenientes de banco de imagens. Essa escolha se justifica pelas esculturas representarem e 

remeterem à história do corpo feminino enquanto objeto de contemplação. Além disso, por 

serem imagens não identificáveis, elas permitem introduzir o tema de forma estética e sem um 

destaque ou preferência a nenhuma das entrevistadas logo de início. 

Já nas capas dos demais capítulos/seções, as fotos disponíveis foram recortadas para 

exibir apenas partes do corpo das modelos, seguindo a lógica das esculturas. Essa decisão 

estética reforça a ideia de que a sexualidade pode ser encontrada e exercitada em diversas 

partes do corpo e não apenas em órgãos genitais. 

Ao longo das páginas da reportagem, alguns trechos foram destacados graficamente, 

tanto frases autorais quanto citações diretas das personagens. A utilização desses destaques 

teve como objetivo principal valorizar falas importantes e fundamentais do conteúdo. 

Além dessa função textual, a escolha também cumpre um papel estético e de leitura: 

esses trechos aparecem em tamanhos maiores ou em posições que rompem a linearidade do 

parágrafo justamente para chamar a atenção da leitora. A intenção é criar momentos de 

respiro dentro da reportagem e, ao mesmo tempo, despertar curiosidade, convidando quem lê 

a se aprofundar na história completa que segue ao redor deles. 

A escolha da identidade visual do projeto como um todo foi feita alinhada à minha 

intenção de abordar a sexualidade feminina de maneira mais “leve”. Por tratar-se de um tema 

que, muitas vezes, é envolto em julgamentos e discursos moralizantes, a opção por uma paleta 

mais suave, com fundo claro e cores abertas, buscou criar um ambiente visual que convide a 

leitora a navegar pelo conteúdo sem sentir estranhamento ou desconforto. 

Além disso, o uso de cores distintas em cada capítulo/seção funciona como um 

recurso de organização narrativa, facilitando a compreensão de que cada mulher e cada 

experiência representada compõem um universo próprio dentro da reportagem. Essa 

diferenciação cromática ajuda a orientar a leitura e reforça a pluralidade que estrutura o 

projeto, mostrando que não há um único caminho ou modelo para viver a sexualidade. 

15   
 



 

 
 

 
O design também foi pensado para transmitir clareza e fluidez, evitando elementos 

que pudessem tornar a leitura pesada ou excessivamente formal. Como o projeto dialoga com 

um público diverso, incluindo mulheres jovens, a linguagem visual precisava ser moderna, 

simples e esteticamente convidativa, alinhando-se ao formato multimídia. 

Além da escolha das cores, a posição dos parágrafos do texto não segue uma 

estrutura linear justamente para contrastar com reportagens sobre sexualidade que eu havia 

tido contato até o momento: quase sempre muito blocadas, com cores fortes e pesadas em 

evidência. Era um intuito pessoal fugir dessa lógica até mesmo para que todo o conjunto 

estivesse conectado ao ponto mais importante para mim: o texto, que deixa claro essa quebra 

de padrões. 

Assim, a diagramadora pôde prosseguir com as demais páginas. Todas as 

sinalizações de destaques, posições das multimídias, entre outras marcações, foram feitas nos 

documentos on-line do próprio texto. 

Sobre as multimídias, muitas delas são de arquivos pessoais das próprias fontes, já 

que, por uma questão de logística, as imagens que elas possuíam dialogavam diretamente com 

o conteúdo apresentado na reportagem. Durante o processo de produção, percebi que esses 

registros pessoais já ilustravam de maneira eficaz suas vivências e expressões, evitando a 

necessidade de realizar novas captações. Além disso, o uso desses arquivos permitiu maior 

agilidade na construção da narrativa multimídia, sem comprometer a coerência visual do 

projeto e ainda fortaleceu o caráter autoral das próprias fontes, já que as imagens funcionam 

também como ferramentas de divulgação de seus trabalhos e de difusão das propostas que 

elas mesmas buscam apresentar. 

Os áudios, de minha autoria, foram editados no Audacity, utilizando os 

conhecimentos da matéria de ‘Jornalismo Sonoro I’ e ‘Jornalismo Sonoro II’, ministradas pela 

professora Daniela Ota, e carregados no Soundcloud, a fim de serem acrescidos nas páginas 

diagramadas. O vídeo de Hera foi upado no YouTube. 

É importante mencionar também que entrevistei uma sexóloga durante o processo. 

No entanto, essa entrevista acabou não sendo incorporada ao texto final. Ao longo da 

construção da reportagem, percebi que as próprias personagens, por meio de suas vivências, 

reflexões e práticas, e inclusive formação, poderiam ser consideradas especialistas, trazendo 

contribuições ricas, profundas e suficientes para sustentar os eixos temáticos do projeto. 

Embora a sexóloga tenha reforçado pontos relevantes, suas colocações não 

trouxeram contribuições inéditas além do que já estava presente nas falas das entrevistadas. 
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Por isso, sua entrevista não aparece diretamente na reportagem; ela serviu sobretudo para 

ampliar minha compreensão sobre o campo e orientar a abordagem adotada nas demais 

conversas. Inserir suas falas poderia deslocar o foco da narrativa e introduzir um tom analítico 

que não condiz com a proposta central do trabalho, que é destacar as vivências e expressões 

das mulheres entrevistadas. 

A decisão de não utilizar esse material não diminui sua importância no processo, mas 

reafirma a escolha metodológica de priorizar a voz das protagonistas e manter a coerência 

narrativa do projeto. 

Como eu reforço em outros momentos, esse trabalho serve como um norte e não 

como um ponto de chegada. Por isso, a última página da reportagem é composta por 

indicações de conteúdos sobre sexualidade feminina e nela é utilizado o recurso de hiperlinks. 

Durante o processo de produção do material, contei com a ajuda pontual de 

Inteligência Artificial (IA) para me auxiliar, principalmente quando eu me via travada em 

algum momento. O ChatGPT, por exemplo, foi utilizado em situações em que encontrava 

dificuldades de continuidade ou para revisar os textos, tirar dúvidas de coesão e coerência 

textual, gramática e fluidez da narrativa. A IA foi empregada exclusivamente para auxiliar na 

reorganização de ideias e na revisão dos pontos citados acima. Portanto, a redação integral do 

conteúdo permanece sob minha autoria. 

A produção do perfil no Instagram ocorreu somente após a finalização da reportagem 

multimídia, já que era necessário ter a narrativa e a identidade visual consolidadas antes de 

adaptá-las a outro formato. O perfil foi criado com o objetivo principal de divulgar e ampliar 

o alcance do produto principal, levando seu conteúdo para um ambiente mais acessível. As 

artes publicadas foram elaboradas a partir de frases marcantes ditas pelas fontes, e as legendas 

sintetizam temas já presentes na reportagem. Os vídeos publicados correspondem a trechos 

registrados durante as entrevistas que foram utilizadas na construção da reportagem. 

Dessa forma, o Instagram não constitui uma narrativa transmídia, pois não acrescenta 

novos elementos à história; ele apenas adapta conteúdos existentes para uma estratégia de 

disseminação mais ampla. Além disso, o perfil é um espaço que pode ser continuado por mim 

enquanto jornalista e/ou pesquisadora interessada em sexualidade feminina, servindo para 

futuros projetos e aprofundamentos sobre o tema. 
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1.2 Dificuldades Encontradas  

A primeira dificuldade encontrada, e relevante para o desenvolvimento do projeto 

experimental, foi a escassez de produtos jornalísticos que abordassem especificamente as 

expressões da sexualidade feminina de forma aprofundada. Ao pesquisar referências para o 

formato e a abordagem que eu pretendia construir, não encontrei trabalhos jornalísticos que 

dialogassem diretamente com essa proposta. Isso tornou o processo mais desafiador, já que 

não havia um modelo prévio no qual eu pudesse me espelhar. 

Ademais, uma forte ponto a ser mencionado foi conseguir conciliar o trabalho de 

repórter júnior em um dos veículos de maior circulação no estado com a execução do 

trabalho. Ao ser contratada depois de um período como estagiária comecei a fazer rondas, o 

que aumentou o nível de cansaço e a impossibilidade de me dedicar integralmente ao TCC. 

Vale mencionar também que, em setembro, eu tinha uma viagem já marcada para 

São Paulo e, por ser uma cidade grande, aproveitei para pesquisar o que eu poderia tirar dali. 

Foi aí que encontrei o Love Cabaret, um espaço de apresentações artísticas focadas na 

sensualidade. Cheguei a entrar em contato com o espaço, depois de algumas tentativas falhas, 

e, após um encontro marcado para registros que entrariam como um extra no trabalho, a 

gestão de eventos do local me informou que durante minha estadia ocorreria um evento em 

que seria proibida a captação de imagens, impossibilitando meu objetivo. 

Outra dificuldade encontrada durante a produção da reportagem foi a necessidade de 

padronizar as multimídias utilizadas, fotos e vídeos provenientes de diferentes fontes, 

captados em ambientes distintos e, consequentemente, com qualidades, iluminações e estilos 

visuais variados. Essa falta de padrão poderia comprometer a estética geral do projeto e causar 

rupturas visuais. 

Para solucionar esse desafio, utilizamos as películas coloridas que desaparecem 

quando a leitora posiciona o cursor sobre a imagem ou vídeo. Esse recurso atuou como uma 

camada de uniformização, suavizando diferenças entre os arquivos e criando uma aparência 

mais coesa ao longo da reportagem. 
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1.3 Objetivos Alcançados 

O objetivo geral do trabalho era ‘desenvolver uma grande reportagem multimídia e um 

perfil no Instagram que apresente algumas práticas contemporâneas que ajudam as mulheres a 

expressar sua sexualidade de forma mais plena’, o qual foi cumprido. 

Ambos os objetivos específicos (caracterizar o que é sexualidade humana; explicar 

como a sexualidade feminina foi/é reprimida; definir a importância do conhecimento sobre a 

sexualidade feminina; investigar como algumas mulheres vivenciam sua sexualidade; 

conhecer desafios e consequências das expressões da sexualidade feminina, também foram 

cumpridos. 

Esses pontos são apresentados, muitas vezes, através de falas das próprias personagens, 

mas também em minhas palavras, todas materializadas na narrativa apresentada. 
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2 SUPORTES TEÓRICOS ADOTADOS: 
 
 
2.1 - O que é sexualidade e sua importância 

Entender o que é sexualidade ainda é um exercício difícil para a sociedade 

contemporânea. De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), a sexualidade está 

para além do simples ato sexual. 

Um aspecto central do ser humano ao longo da vida abrange sexo, 
identidades e papéis de gênero, orientação sexual, erotismo, prazer, 
intimidade e reprodução. A sexualidade é vivenciada e expressa em 
pensamentos, fantasias, desejos, crenças, atitudes, valores, comportamentos, 
práticas, papéis e relacionamentos. Embora a sexualidade possa incluir todas 
essas dimensões, nem todas são sempre vivenciadas ou expressas. A 
sexualidade é influenciada pela interação de fatores biológicos, psicológicos, 
sociais, econômicos, políticos, culturais, legais, históricos, religiosos e 
espirituais. (OMS, 2006, online) 

 

Sendo assim, compreende-se que a sexualidade constitui uma dimensão fundamental da 

existência humana, permeando a forma como cada indivíduo se percebe, se relaciona e 

constrói sua identidade no mundo. Ela não é restrita ao ato sexual, mas envolve uma 

complexa rede de significados subjetivos, culturais e sociais que atravessam corpo, afeto, 

vínculos e a expressão de si. Sua manifestação varia entre contextos, sendo moldada por 

vivências singulares, normas sociais e pela forma como cada pessoa (no caso deste trabalho, 

mulher) articula seus desejos, crenças e experiências. Nesse sentido, falar sobre sexualidade é 

também falar de liberdade, direitos, saúde e construção de identidade. 

Reconhecer a sexualidade como parte essencial da existência humana implica em 

romper com a culpa e os estigmas que historicamente a envolveram, sobretudo quando se trata 

da vivência feminina. O exercício da sexualidade precisa ser libertador, afastando-se de falsas 

moralidades que a condenam ou restringem. “A premissa básica é entender que a sexualidade, 

como premissa básica da existência, deve ser vivida plenamente por todas as pessoas, sem 

medo, vergonha, culpa, crenças e outros impedimentos à livre expressão dos desejos e 

sentimentos.” (Plaza, 2022, p. 24). 

Assim, é fundamental compreender que uma vivência sexual saudável não está apenas 

relacionada ao corpo ou ao ato sexual em si, mas também à liberdade de sentir, desejar e 

expressar-se de maneira autêntica, sem barreiras morais ou de qualquer origem que limitem 

esse direito. 
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Discutir a sexualidade é importante porque, além de ser parte essencial da experiência 

humana, ela está diretamente atrelada à saúde física, mental e emocional, bem como ao 

exercício da autonomia e da cidadania. Quando negligenciada ou tratada como tabu, a 

sexualidade pode se tornar fonte de angústia, insegurança e desinformação. Portanto, 

reprimi-la é, entre outras coisas, negar um componente fundamental para o nosso próprio 

bem-estar. 

Hoje, como citam Silva et al. (2021), a sexualidade é um dos indicadores de qualidade 

de vida, não mais se restringindo apenas à função de reprodução. Desta maneira, 

desmistificar, compreender, informar, aceitar e praticar a sexualidade é um fator indispensável 

para a busca do bem-estar feminino. Ainda nas palavras das autoras, “a vida sexual da mulher 

impacta diretamente na sua qualidade de vida e por ser complexa e individualizada, carece da 

atuação conjunta das diversas áreas do conhecimento e da saúde.” (Silva et. al., 2021, p. 2). 

A relevância da sexualidade também está ligada ao processo de autoconhecimento e ao 

reforço da autoestima. A interação com o próprio corpo, a habilidade de identificar limites e 

necessidades são elementos que afetam diretamente a qualidade das relações intra e 

interpessoais. Ao encorajar a mulher a experimentar sua sexualidade de maneira livre, 

responsável e consciente, ela reforça sua independência e sua presença no mundo de forma 

mais completa. 

Nesse sentido, essa perspectiva teórica não permaneceu apenas como referência 

conceitual, mas orientou diretamente as escolhas narrativas que fiz durante a elaboração do 

produto. Ao construir a reportagem, busquei destacar vivências que evidenciam exatamente 

esse movimento de autoconhecimento, autonomia e fortalecimento da autoestima. A seleção 

das fontes, a forma como suas histórias foram apresentadas e a decisão de priorizar suas vozes 

acima de análises externas foram caminhos adotados para valorizar a experiência subjetiva de 

cada mulher. Assim, a reportagem aplica na prática o que a teoria propõe. 

 

2.2 - Construção, repressões e expressões da sexualidade feminina 

A sexualidade, longe de ser apenas uma característica biológica ou instintiva, é 

construída ao longo do tempo por meio de influências sociais, históricas, religiosas e 

culturais. De acordo com Guacira Lopes Louro “a sexualidade é ‘aprendida’, ou melhor, é 

construída, ao longo de toda a vida, de muitos modos, por todos os sujeitos.” (Louro, 1997, 

p.5). 
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No caso das mulheres, essa construção esteve, e muitas vezes ainda está, profundamente 

marcada por mecanismos de controle, repressão e normatização de comportamentos sexuais e 

serviu para moldar uma sexualidade voltada à reprodução, ao silêncio e à obediência. 

Entendendo historicamente a construção da sexualidade feminina, o que fica claro é que 

só existiam duas possibilidades: a primeira seria a da mulher de família, respeitosa e do lar, 

que mantinha sua sexualidade apenas entre as quatro paredes do quarto com seu marido e, 

claro, se submetendo aos desejos dele. Já a segunda, a da trabalhadora sexual, mulher 

desprovida de dignidade, família, de apreço social ou de qualquer afeto humano, vista como 

um mero objeto de satisfação sexual entre os homens. Não haveria meio termo. 

De acordo com Oliveira, Guimarães e Ferreira, “as culturas patriarcais em que vivemos 

são indissociáveis da transformação da mulher em objeto do desejo masculino, seja como 

serva doméstica, como dona de casa, como esposa, como procriadora ou como prostituta”. 

(Oliveira; Guimarães; Ferreira, 2017, p. 3 apud Jaggar; Bordo, 1997). Em ambos os casos, 

tanto a esposa respeitável quanto a prostituta estão inseridas em relações desiguais de troca, 

opressão e servidão, apenas com aparências e funções diferentes. 

 Em termos gerais, se expressar é essencial para compartilhar nossa experiência interna 

com o mundo. Nesse sentido, a mínima expressão da sexualidade feminina, seja corporal ou 

verbal, já significa uma ruptura desses padrões. Como observa Foucault, “se o sexo é 

reprimido, isto é, fadado à proibição, à inexistência e ao mutismo, o simples fato de falar dele 

e de sua repressão possui como que um ar de transgressão deliberada” (Foucault, 13 ed., 

1988, p. 9). 

Expressar a sexualidade feminina é também uma reparação histórica. É devolver às 

mulheres algo que, historicamente, foi (e muitas vezes ainda é) roubado de nós. 

Escrever o corpo celebra as mulheres como sujeitos sexuais em vez de 
objetos do desejo masculino. Mina a organização fálica da sexualidade, 
resgatando um nível pré-simbólico da fala onde se revela a jouissance 
feminina. Celebra o erotismo autónomo da mulher, separado de um modelo 
do desejo masculino baseado em necessidade, representação e falta. (Jaggar; 
Bordo, 1997, p. 65) 

 
Além disso, as expressões da sexualidade feminina colaboram para a afirmação de 

direitos fundamentais, uma vez em que normalizam a própria sexualidade, podendo até 

mesmo incentivar que mais mulheres cuidem, conheçam e se relacionem com sua 

sexualidade. 

A aplicação dos direitos humanos existentes à sexualidade e à saúde sexual 
constitui direitos sexuais. Os direitos sexuais protegem o direito de todas as 
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pessoas de realizar e expressar sua sexualidade e desfrutar de saúde sexual, 
com o devido respeito aos direitos dos outros e dentro de uma estrutura de 
proteção contra a discriminação. (OMS, 2006, online) 
 

As formas de controle da sexualidade feminina assumem diferentes roupagens ao longo 

da história, mas persistem em sua essência: regular, normatizar e vigiar os corpos e as 

vivências das mulheres. Portanto, é preciso reconhecer também que a sexualidade ocupa um 

papel central na opressão das mulheres, tal como o trabalho na opressão da classe 

trabalhadora. É aquilo que lhes é mais íntimo e essencial, mas também o que mais lhes é 

expropriado. “A sexualidade é para o feminismo o que o trabalho é para o marxismo: aquilo 

que é mais próprio de alguém, porém, aquilo que mais lhe é retirado”. (MacKinnon, 2016, p. 

801). 

Expressar-se, nesse sentido, é um gesto de resistência cotidiana que quebra a 

expectativa sobre o lugar que se espera que as mulheres ocupem na sociedade. Quando uma 

mulher reivindica o direito ao prazer, ao desejo, ao próprio corpo e, claro, ao conhecimento 

sobre si e sobre suas nuances, ela confronta normas que historicamente a colocaram em 

posições subalternas. 

Nesse processo de ressignificação, o erotismo feminino se revela como uma aliada 

potente de expressão e reconexão. Diferente da lógica objetificante associada a representações 

tradicionais da sexualidade, muitas vezes centradas na satisfação masculina, o erotismo 

propõe uma aproximação sensível, criativa e subjetiva com o próprio corpo. Ao acessar esse 

erotismo, a mulher não apenas afirma a própria vontade, mas transforma esse desejo em 

conhecimento, liberdade e afirmação de sua existência, se sentindo mais segura para explorar 

e validar sensações, afetos e desejos e se distanciando da lógica da performance e da 

expectativa alheia. Nesse contexto, o erotismo é não só uma forma de prazer, mas também um 

espaço político de existência e resistência. 

Quando falo do erótico, então, falo dele como uma afirmação da força vital 
de mulheres; daquela energia criativa empoderada, cujo conhecimento e uso 
nós estamos agora retomando em nossa linguagem, nossa história, nosso 
dançar, nosso amar, nosso trabalho, nossas vidas. (Lorde, 1984, p. 2) 

 

Outro aspecto importante quando se fala sobre expressões da sexualidade feminina está 

no fato de as mulheres se comunicarem entre si sobre o tema. Quando o discurso sobre 

sexualidade parte de uma mulher para outra, ele tende a ser mais adequado e empático, 

trazendo o foco para a própria experiência feminina. Esse diálogo cria um espaço seguro de 

troca, onde desejos, dúvidas, fantasias e vivências podem ser compartilhados sem o peso da 
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moralidade. A fala entre mulheres sobre o próprio prazer tem o poder de legitimar 

experiências antes silenciadas, contribuindo para a construção de repertórios sexuais mais 

autênticos e autônomos. 

Pude analisar isso com todas as fontes que entrevistei, mas principalmente Josy, que 

relata a criação de uma comunidade, através de grupos no WhatsApp, de mulheres que se 

reuniam on-line para conversar sobre suas sexualidades. Além disso, também pude perceber 

que não somente a fala, mas outras formas de comunicação (como as demais apresentadas no 

trabalho) reforçam esse ponto teórico. 

 

2.3 - Educação sexual e o papel da mídia na construção da sexualidade 

A forma como a sexualidade é compreendida, vivida e expressa está diretamente 

relacionada ao acesso à informação. Por sua vez, a educação sexual é uma ferramenta 

essencial para a construção de uma vivência sexual saudável, consciente e livre de estigmas, 

embora não seja a única. Como Simone de Beauvoir afirma “é preciso dizer que mesmo uma 

informação coerente não resolveria o problema; apesar de toda a boa vontade dos pais e dos 

professores, não se poderia pôr em palavras e conceitos a experiência erótica; esta só se 

compreende vivendo-a” (Beauvoir, 1967, p. 44). 

A ausência de um debate amplo e crítico sobre sexualidade favorece a manutenção de 

preconceitos, desinformação e vulnerabilidades, especialmente entre mulheres. Ainda nas 

palavras de Simone, “ela [a menina] assumiria também muito mais tranqüilamente seu jovem 

erotismo se não sentisse um desgosto apavorado pelo conjunto de seu destino; uma educação 

sexual coerente a ajudaria a sobrepujar a crise” (Beauvoir, 1967, p. 495). 

Por outro lado, os meios de comunicação e as redes sociais, quando não perpetuadores 

de estereótipos de gênero e padrões de comportamento, desempenham um papel indispensável 

na formação e transformação de percepções. O ambiente digital contemporâneo, 

especialmente, permite o surgimento de narrativas alternativas, mais plurais e empoderadoras. 

No entanto, é preciso reconhecer que esses espaços on-line, embora ofereçam novas 

possibilidades de expressões e trocas, também reproduzem velhas estruturas de opressão. 

Mulheres que compartilham conteúdos sobre sua sexualidade muitas vezes são alvo de 

ataques virtuais, discursos de ódio, hipersexualização e censura. As redes sociais, portanto, 

não são neutras, pelo contrário: em alguns momentos, elas podem se tornar até mesmo mais 

violentas do que outros meios, por serem um espaço aberto, exigindo resistência constante de 

quem escolhe se expor. 
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2.4 - Grande reportagem multimídia 

Considerando as transformações históricas e culturais pelas quais o jornalismo vem 

passando, especialmente com o avanço do ciberjornalismo, o formato multimídia mostra-se 

adequado aos novos hábitos de consumo de informação, que priorizam conteúdos dinâmicos, 

acessíveis e visualmente atrativos. 

A grande reportagem multimídia permite aprofundar o tema com diversidade de 

linguagens, como texto, fotografia, vídeo, recursos interativos, entre outros. Esse formato 

prioriza uma experiência mais completa e sensível ao tratar de temas complexos, como a 

sexualidade feminina e suas múltiplas expressões. Além disso, possibilita maior 

contextualização e humanização das narrativas. 

 

A hipertextualidade e a multimidialidade na reportagem webjornalística 
permitem incrementar o caráter documental do gênero e valorizar os 
elementos que dão sentido ao discurso com base em dois princípios básicos: 
a coerência informativa e a densidade informacional. Assim, o hipertexto e 
as modalidades comunicativas enriquecem as funções do gênero, ampliando 
seus usos para informar sobre temas e/ou eventos complexos, e fortalecem os 
discursos jornalísticos de aprofundamento da informação, ampliação e 
contextualização dos fatos narrados. A hipertextualidade pode proporcionar 
ainda o enriquecimento da experiência do leitor com o conteúdo por meio da 
construção de diferentes percursos de leitura e exploração dos recursos 
hipertextuais (personalização). (Canavilhas; Baccin, 2015, p. 7). 

 

Com o avanço das tecnologias e a consolidação de novas linguagens digitais, a grande 

reportagem multimídia deixa de ser apenas um recurso de inovação estética e passa a ser 

reconhecida como uma forma expressiva autônoma do ciberjornalismo. Ela propicia 

experiências mais profundas e sensoriais ao público, articulando elementos textuais, visuais e 

sonoros de forma integrada. 

Nesse sentido, Longhi aponta que “é com a grande reportagem multimídia que se 

percebe um amadurecimento da linguagem ciberjornalística.”  Longhi (2015, p. 8). 

No desenvolvimento da reportagem, busquei aplicar essas características da grande 

reportagem multimídia de maneira estratégica e intencional. A multimidialidade foi explorada 

ao integrar texto, fotografias pessoais das fontes, trechos em vídeo e áudios que reforçam a 

pluralidade da narrativa, proporcionando várias formas de apreensão do conteúdo. Além 

disso, ela serviu também como um ponto de respiro para a leitora, assim como ilustra o que 

está sendo descrito no texto. 
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A hipertextualidade aparece na reportagem por meio dos hiperlinks que inseri ao longo 

do texto, indicando conteúdos externos, como os trailers dos filmes de Larissa, e, ao fim do 

texto, perfis no Instagram, podcasts e filmes, para que a leitora possa explorar a temática 

também fora da reportagem. Essa navegação complementar ajuda a ampliar a compreensão do 

assunto e permite que cada mulher siga seu próprio caminho de leitura. Assim, a narrativa foi 

construída de modo a aproveitar plenamente as potencialidades do formato multimídia, 

articulando informação, emoção e visualidade em um produto coerente com as 

transformações do ciberjornalismo contemporâneo. 
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este projeto experimental nasceu do desejo de compreender e mostrar de que 

maneiras as mulheres têm vivenciado e expressado sua sexualidade na contemporaneidade, 

em meio a um cenário ainda marcado por mitos, silenciamentos e visões moralizantes. A 

princípio, minha intenção era registrar essas expressões sob uma perspectiva jornalística, 

investigando práticas, discursos e representações presentes no cotidiano. No entanto, ao longo 

do processo, especialmente durante a produção das entrevistas, percebi que o tema se ampliou 

para além de um objeto de estudo: tornou-se também um processo de reconhecimento e 

reflexão pessoal, mais do que já era no início. 

Ouvir as histórias das entrevistadas e conhecer suas trajetórias no campo da 

autonomia, da descoberta e da coragem, assim como o impacto na vida de mulheres que eu 

nem conheço, reforçou, para mim, aquilo que eu já sabia quando me propus a pesquisar: que a 

sexualidade feminina é um poder. Essas mulheres, cada uma à sua maneira, desafiam 

estruturas e expectativas sociais historicamente impostas ao corpo feminino. Mais do que 

fontes, elas se mostraram verdadeiras especialistas de si mesmas, e foram justamente suas 

vivências, plurais e potentes, que sustentaram a narrativa desta reportagem. 

Produzir ‘SOB EX-PRESSÃO' me permitiu exercitar o fazer jornalístico que 

desenvolvi ao longo da graduação e meu antigo interesse por questões de gênero. Foi um 

desafio que exigiu sensibilidade, criatividade, organização, técnica e tempo. 

Durante a pesquisa, percebi que a sexualidade feminina, especialmente quando 

tratada sob a ótica da autonomia e do prazer, ainda é um tema pouco explorado pelo próprio 

jornalismo, restrito muitas vezes a abordagens simplificadas, estigmatizadas ou sob a 

perspectiva da violência de gênero, a qual é de extrema importância tratar, mas entendendo 

também que há espaço para outras narrativas. 

Nesse sentido, acredito que esta reportagem contribui para preencher uma lacuna e 

ampliar o debate, oferecendo ao público uma perspectiva mais humana, honesta e respeitosa 

sobre experiências que são, ao mesmo tempo, individuais e profundamente coletivas. 

Entendo que, por ser um projeto experimental desenvolvido no âmbito da graduação, 

seu impacto é naturalmente limitado quando comparado a grandes veículos de comunicação. 
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Ainda assim, espero que ‘SOB EX-PRESSÃO’ possa provocar reflexões, gerar identificações 

e abrir caminhos para conversas mais honestas sobre a sexualidade das mulheres, assim como 

as práticas que a envolvem. 

Se este trabalho contribuir para que ao menos uma leitora se sinta mais livre para 

pensar, sentir ou expressar sua sexualidade sem culpa, então ele já terá cumprido parte 

essencial de sua função. 
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5. APÊNDICES 

 

5.1 Roteiros das entrevistas com as fontes 

 

Hera 

 

1- Por que e como começou? 

2- Como você definiria o pole dance? É mais arte, esporte, sensualidade, ou um pouco de 

tudo? 

3- Como o pole te ajudou a lidar com o próprio corpo e a própria sexualidade/sensualidade? 

4- Te ajudou de alguma forma que não a física? 

5- Como o pole ajuda a mulher a conhecer mais o próprio corpo e consequentemente explorar 

mais sua sexualidade? 

6- Que tipo de mulher procura suas aulas? 

7- Já recebeu algum relato de uma aluna que te marcou? Como foi? 

8- Como você diz logo na bio do seu Instagram, seu trabalho é empoderar pessoas através do 

pole dance. Como é esse processo? 

9- Por que você acha que é importante para uma mulher expressar sua sexualidade? 

10- Existe diferença entre “ser sensual” e “sexualizar o corpo”? Como você enxerga isso? 

11- Quais são os estigmas mais comuns associados ao pole dance e como você lida com eles? 

12- Já sentiu que precisou “se justificar” por expressar sua sensualidade através da dança? 

13- Como você descreveria o pole dance pra quem ainda tem uma visão limitada sobre essa 

prática? 

14- É possível ser sensual sem ser sexualizada? 

15- O que você acha que a sociedade ainda precisa entender sobre sexualidade feminina? 

16- Que mensagem você gostaria de deixar para mulheres que ainda têm vergonha de 

expressar sua sensualidade? 

17- O que o pole dance representa pra você, mais do que uma profissão? 

18- Como é para você usar as redes sociais para se expressar através do pole? Já recebeu 

comentários indesejados? Assédio? Como é isso para você? 
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Larissa Anzoategui  

 

1- De onde veio a ideia de misturar terror e sensualidade feminina? 

2- Como são selecionadas as atrizes? O que você leva em consideração? 

3- O que te inspira a trabalhar com o gênero do terror — especialmente dentro dessa 

perspectiva mais erótica e corporal? 

4- Houve resistência do público ou do mercado quando você propôs essa abordagem? 

5- De que forma a sensualidade e a sexualidade aparecem nas produções da produtora — 

como elemento narrativo, estético ou simbólico? 

6- Você acredita que o terror pode ser um espaço para expressar o desejo e o prazer feminino, 

sem cair em estereótipos? 

7- Como você diferencia o erotismo da objetificação dentro das suas obras? 

8- O corpo feminino costuma ser central no cinema de terror — às vezes como vítima, outras 

como força ameaçadora. Como você trabalha essas dualidades nas suas histórias? 

9- Você enxerga o corpo feminino como uma ferramenta de poder dentro do terror? 

10- Há uma intenção política por trás dessa escolha estética — por exemplo, de subverter o 

olhar masculino ou desafiar tabus sobre prazer e medo? 

11- Já houve interpretações equivocadas das suas obras, especialmente em relação à 

representação da sexualidade feminina? 

12- Você acredita que esse tipo de narrativa pode contribuir para debates mais amplos sobre 

autonomia, desejo e identidade das mulheres? 

13- Que desafios você enxerga para outras criadoras mulheres que querem abordar a 

sexualidade em seus trabalhos artísticos? 

14- O que você espera provocar no público feminino com suas produções? 

15- Que mensagem você gostaria de deixar sobre a relação entre arte, medo e desejo 

feminino? 
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Josy Stoque 

 

1- Antes você escrevia romances sem esse direcionamento às mulheres, correto? Quando 

ocorreu a virada de chave e você passou a colocar o prazer feminino no centro? 

2- Para você, por que é importante expressar a sexualidade feminina? 

3-  Você lembra qual foi o primeiro contato com esse gênero, como leitora ou autora, que te 

marcou? 

4- Quais foram os maiores desafios no início da carreira, especialmente tratando de um tema 

que ainda gera tabus? 

5- O erotismo nos seus livros costuma dar centralidade ao prazer feminino. Por que é 

importante para você escrever dessa forma? 

6- De onde vêm as inspirações para construir personagens femininas que expressam seus 

desejos sem culpa? 

7- Você sente que as leitoras buscam nos seus livros uma forma de autoconhecimento e 

libertação sexual? 

8- Qual é o papel da literatura erótica na desconstrução de preconceitos e no fortalecimento da 

autonomia das mulheres? 

9- Em seus livros, você costuma trazer diversidade de corpos, orientações sexuais e 

experiências? Como enxerga a importância disso? 

10- Para finalizar: que mensagem você deixaria para as mulheres que ainda sentem culpa ou 

vergonha de viver e expressar a própria sexualidade? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
34   

 



 

 
 

 
Renata Leão 

 

1- Por que você começou? Quando? Já tinha trabalhado com outro nicho antes? 

2- Qual é o seu objetivo com esse trabalho? O que você busca? 

3- Houve algum ensaio que te marcou mais? Por que? 

4- Quais os desafios de fazer o que você faz? 

5- Você mesma já foi modelo? Como foi? Como se sentiu? 

6- Antes dos ensaios você também faz uma prática de meditação. Como isso se relaciona com 

a sexualidade/sensualidade das fotografadas? 

7- Por que você considera importante o seu trabalho na representação e expressão da 

sexualidade feminina? 

8- Qual a diferença entre fotografar homens e mulheres? Por quais motivos cada um te 

procura? 

9- O que você pensa sobre a hipersexualização nas redes sociais? Acha que seu trabalho já foi 

usado para esse fim? Já recebeu alguma crítica nesse sentido? 

10- Em sua visão, a exposição dessas imagens nas redes sociais pode ser libertadora ou 

também gerar vulnerabilidades? 

11- Vi no seu Instagram que o perfil das mulheres é bem diverso. Muitas fora dos “padrões” 

estéticos e outras até de mais idade. Isso é proposital? Como é a abordagem e conversa com 

elas? 

12- Também no seu Instagram notei que participou de uma roda de conversa na Casa da 

Mulher em Itaquaquecetuba. Como foi? O que você abordou? 

13- Quais são os limites éticos ou pessoais que você estabelece na hora de retratar a 

sensualidade? 

14- Que mudanças você gostaria de ver na forma como a sexualidade feminina é retratada na 

fotografia e na mídia? 
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5.2 Prints da reportagem diagramada 
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